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1. INTRODUÇÃO 

A Revisão do Plano Diretor Municipal de Mangueirinha visa definir 

objetivos, diretrizes e propostas de intervenção para o desenvolvimento 

municipal, de acordo com os critérios estabelecidos pelo Estatuto da Cidade 

(BRASIL, 2001), no artigo 2º:  

ñDo direito ¨ cidade sustent§vel, que 
compreende os direitos à terra urbana, moradia, 
saneamento ambiental, infraestrutura urbana, 
transporte, serviços públicos, trabalho, e lazer, e;  

Da gestão democrática, que compreende a 
participação da população e de associações 
representativas dos vários segmentos da 
comunidade na formulação, execução e 
acompanhamento de planos, programas e projetos 
de desenvolvimento. ò 

A fase de Análise Temática Integrada é, fundamentalmente, uma etapa 

de diagnóstico da realidade atual do município em seus mais diversos aspectos 

ï social, econômico, ambiental, territorial, urbanístico, entre outros. Baseado no 

levantamento de dados oficiais, levantamento de dados primários, legislações 

vigentes, cadastros técnicos, imagens, registro fotográfico e levantamento de 

campo. A parte 03, que este documento se refere, busca apresentar: 1) 

Condições gerais de acessibilidade e mobilidade, com ênfase na área urbana; 

2) Capacidade de investimento do município; 3) Estrutura e funcionamento dos 

conselhos municipais existentes; 4) Síntese da Análise Temática Integrada; e 5) 

Objetivos para o desenvolvimento municipal.  

Como subsídios para esta produção tem-se as Legislações Municipais, 

as Legislações Estaduais e as Legislações Federais ï em especial o Estatuto da 

Cidade (Lei n° 10.257/2001) que regulamenta os artigos 182 e 183 da 

Constituição Federal de 1988, que tratam da política urbana; além dos dados do 

último Censo Demográfico realizado em 2010, pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) e demais informações e dados apresentados ao 

longo das etapas anteriores. 
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2. APRESENTAÇÃO  

Este documento trata-se do desenvolvimento da terceira parte da Fase 

02: ñAn§lise Tem§tica Integradaò, da Revisão do Plano Diretor Municipal do 

município de Mangueirinha, no estado do Paraná.  

De acordo com o Termo de Referência, os seguintes itens devem ser 

desenvolvidos nesta etapa:  

2.10. Condições Gerais de Acessibilidade e 
mobilidade, com ênfase na área urbana.  
Avaliar a adequação atual e futura (levando em conta as 
propostas elencadas, levantando o percentual de ações 
executadas/implementadas, e compatibilizando com a 
realidade atual):  

i) do sistema viário básico;  
ii) do deslocamento individual não motorizado, 
observando às necessidades de circulação da 
população entre as áreas residenciais, os principais 
equipamentos públicos e as principais áreas de 
oferta de postos de trabalho; e  
iii) do deslocamento motorizado de cargas e 
serviços, de forma a garantir os direitos ao 
transporte, ao trabalho, aos serviços públicos e ao 
lazer. 

2.11.  Capacidade de investimento do município. 
Avaliar a capacidade de investimento, atual e futura do 
município, levando em consideração a evolução dos 
últimos 10 anos, visando a implementação do PDM a ser 
expresso no Plano de Ação e Investimentos (PAI), do 
PDM.  
2.12. Estrutura e funcionamento dos conselhos 
municipais existentes.  
Levantar os conselhos existentes que estão relacionados 
à temática do desenvolvimento urbano, de forma direta: 
Conselho de Desenvolvimento Municipal, Conselho do 
Desenvolvimento Rural, Conselho do Meio Ambiente, de 
forma indireta: Conselho Municipal de Assistência Social, 
Conselho Municipal do Direito da Criança e do 
Adolescente, Conselho Municipal do Idoso, Conselho 
Municipal da Segurança alimentar e Conselho Municipal 
de Saúde. Avaliar a estrutura, vigência, 
funcionamento/atuação.  
2.13. Síntese da Análise Temática Integrada. 
Sistematizar os resultados obtidos das atividades 2.4 a 
2.12, de modo a indicar a definição de objetivos, diretrizes 
e propostas para uma cidade sustentável; 
2.14. Objetivos para o desenvolvimento 
municipal.  
A partir da síntese da Análise Temática Integrada, item 
2.13, definir objetivo para o desenvolvimento municipal 
visando à garantia dos direitos citados no item 1.1; 
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3. Condições Gerais de Acessibilidade e mobilidade, com ênfase 

na área urbana. 

Este tópico tem por objetivo avaliar a adequação atual e futura: i) do 

sistema viário básico; ii) do sistema de transporte coletivo; iii) do deslocamento 

individual não motorizado, ambos em relação às necessidades de circulação da 

população entre as áreas residenciais, os principais equipamentos públicos e as 

principais áreas de oferta de postos de trabalho; e, iv) do deslocamento 

motorizado de cargas e serviços, para definição de soluções específicas de 

forma a garantir os direitos ao transporte, ao trabalho, aos serviços público e ao 

lazer. 

Toda e qualquer política relacionada a mobilidade urbana é regida e 

regulamentada pela Lei Federal n° 12.587/2012 ï Política Nacional de 

Mobilidade Urbana ï e a mesma funciona como instrumento direto para o bem 

estar dos cidadãos e para o ordenamento urbano adequado. Além disso é a partir 

dela que os habitantes das cidades têm acesso aos equipamentos urbanos e 

socioeconômicos como hospitais, escolas, áreas livres, entre outras. 

Em outras palavras, a mobilidade urbana é o sistema que dá liberdade de 

deslocamento para diversas funções sociais e econômicas, como o transporte 

de mercadorias e pessoas além de servir como conector urbano, ligando bairros, 

distritos e fazendo a conexão entre área urbana e rural. 

Uma questão fundamental quando tratamos de mobilidade é a 

acessibilidade universal que possa garantir a autonomia de deslocamento para 

qualquer pessoa, em especial idosos e pessoas com mobilidade reduzida e para 

que isso aconteça é necessária uma infraestrutura de qualidade, que comporte 

todos os tipos de transporte pertinentes para a realidade onde a mesma é 

inserida e isso auxilia na integração de diferentes modalidades de transporte. 

Segundo a Política Nacional de Mobilidade Urbana, os modos de 

transporte são classificados da seguinte maneira: motorizados, como por 

exemplo, carros, motocicletas, caminhões, entre outros e os não motorizados, 

como é o caso da bicicleta, além disso a lei também define os serviços de 
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transporte, sendo divididos em objeto (passageiros e cargas) e em relação à 

característica do serviço (público e privado). 

Além disso a Lei Federal n° 12.587/2012 estabelece diretrizes e 

responsabilidades em âmbito nacional, estadual e municipal. Em relação aos 

Municípios, cabe ao poder público: 

I - Planejar, executar e avaliar a política de 
mobilidade urbana, bem como promover a 
regulamentação dos serviços de transporte urbano;  

II - Prestar, direta, indiretamente ou por gestão 
associada, os serviços de transporte público coletivo 
urbano, que têm caráter essencial;  

III - capacitar pessoas e desenvolver as 
instituições vinculadas à política de mobilidade urbana do 
Município. 

 

Ao Plano Diretor fica a responsabilidade de abranger as condições gerais 

e estratégicas da mobilidade municipal, principalmente no que tange à 

hierarquização disposta na Lei do Sistema Viário e nas regulamentações dos 

Códigos de Obras e de Posturas, além conciliar ao tema do uso e a ocupação 

do solo com vistas ao atendimento das necessidades de deslocamentos da 

população. São analisados a seguir os principais assuntos relacionados à 

mobilidade e à acessibilidade: 

3.1 Adequação do Sistema Viário Atual  

3.1.1 Aspectos regionais 

O acesso ao município de Mangueirinha ocorre por duas alternativas. A 

primeira é por meio da rodovia estadual PR-459, que segue ao Norte por cerca 

de 29 km a partir do perímetro urbano até a divisa com o município de Reserva 

do Iguaçu e se conecta com a PR-662, e ao Sul segue por cerca de 45 km a 

divisa com o município de Clevelândia e conecta-se a PR-280. A segunda 

alternativa é ao Oeste pela PR-281 com extensão de aproximadamente 22 km, 

e que se conecta com a BR-373 na divisa dos municípios de Coronel Vivida e 

Chopinzinho.  

A conexão rodoviária entre as duas rodovias se dá dentro do perímetro 

urbano no km 02 da PR -281, próximo à Coamo (unidade Mangueirinha III).   
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A rodovia PR-281 possui boas condições de pavimentação, de modo 

geral, apesar de, em alguns trechos a Oeste do Município de Mangueirinha, 

apresentar buracos em alguns trechos e ausência de acostamento.  

Já a rodovia PR-459 apresenta boa pavimentação nos acessos norte e 

sul do Município e apresenta acostamento em boas condições na maior parte 

dos trechos. No perímetro urbano da sede, a rodovia Miguel Carlos Rodrigues 

de Aguiar (PR-281) conta com uma ciclovia, separada da rodovia por canteiro 

com grama e iluminação. No lado oposto, conta com um acostamento estreito, 

apresentando melhores condições.  

A rodovia PR-459, no trecho que corta o perímetro urbano, apresenta 

alguns redutores de velocidade mas não foram identificadas travessias de 

pedestre como faixas de segurança ou faixas elevadas. Sugere-se, para esta 

via, a implantação e ampliação das travessias seguras para os pedestres 

buscando priorizar este meio de deslocamento.  

No trecho que liga a sede urbana ao Distrito Covó, a PR-459 necessita de 

atenção às suas condições; foi identificado que a via não possui a correta pintura 

das faixas de sinalização em parte do trecho, dificultando a visualização dos 

motoristas, principalmente no período noturno. 
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3.1.2 Aspectos municipais 

O sistema viário municipal, exposto no Mapa 1, utiliza como base os 

dados disponibilizados pelo DER e PARANACIDADE, atualizados com dados 

abertos das vias rurais, com base das imagens de satélite disponíveis. 

A Lei nº 2.053/2018, em seu Capítulo II, define as categorias de vias 

municipais como: 

I ï Rodovia Estadual PR 459, rodovia que 
margeia a área urbana da sede do município; e liga o 
município de Mangueirinha ao município de Palmas e a 
Usina Governador Nei Braga; 

II ï Rodovia Estadual PR 281, que liga a sede 
do município de Mangueirinha a BR 373; 

III ï Vias Municipais Principais: compreende as 
vias de maior tráfego, de interligação entre as principais 
comunidades rurais e onde trafega o transporte escolar, 
com a finalidade de promover a circulação no interior do 
município;  

IV ï Vias Municipais Secundárias: compreende 
as demais vias rurais do município, caracterizadas pelo 
deslocamento do tráfego local, de baixa velocidade. 

A faixa non aedificandi das vias rurais é definida pela referida legislação 

em 5 metros a partir da faixa de manutenção. As vias rurais municipais principais 

possuem seção normal de 12 metros, pista de rolamento de 8 metros, faixa de 

manutenção de 2 metros cada margem, 0,5% de inclinação mínima e rampa 

máxima de 20%. As vias rurais municipais secundárias se diferem das primeiras 

por terem 10 metros de seção normal da via e 6 metros de pista de rolamento, 

conforme descrito na Tabela 1.  

Tabela 1: Anexo I - Características geométricas das vias municipais. 

Categorias 
das Vias 

Seção 
normal 
da via 

(m) 

Pista de 
rolamento 

(m) 

Faixa de 
manutenção 

(m) 

Inclinação 
mínima¹ 

(%) 

Rampa 
Máxima² 

(%) 

Via 
Municipal 
Principal 

12,00 8,00 
(E)³ 2,00 
(D)³ 2,00 

0,5 20 

Via 
Municipal 

Secundária 
10,00 6,00 

(E) 2,00 
(D) 2,00 

0,5 20 

Fonte: Prefeitura Municipal - Lei nº 2053/2018. 

¹ Da seção transversal tipo; 
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² Rampas aceitáveis em trechos de via cujo comprimento não exceda 150m (cento e cinquenta 

metros); 

³ (E) elemento à esquerda; 

4 (D) elemento a direita. 

 A partir das dimensões acima explicitadas, apresenta-se o perfil viário 

tipo das vias municipais rurais nas imagens a seguir: 

Figura 1. Perfil viário tipo das Vias Municipais Principais 

 
Elaboração: Alto Uruguai Engenharia e Planejamento de cidades, 2022. 

Figura 2. Perfil viário tipo das Vias Municipais Secundárias 

 
Elaboração: Alto Uruguai Engenharia e Planejamento de cidades, 2022. 

O município possui cerca de 3,8 mil quilômetros de estradas rurais em 

que, segundo o relato da Prefeitura Municipal, um total de 20% é pavimentada e 

considera-se o estado de manutenção das vias como satisfatório. É o exemplo 

nas proximidades da Cooperativa de Laticínios Vila Nova, que conta com acesso 

em pavimentação asfáltica, conforme Figura 4. 

Figura 3. Pavimentação asfáltica em via rural 
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Fonte: Alto Uruguai Engenharia e Planejamento de cidades, 2022. 

Em alguns pontos, como na comunidade de Morro Verde (Figura 4), as 

vias também possuem pavimentação em pedra irregular nas áreas residenciais. 

Figura 4. Vias rurais na comunidade Morro Verde  

 
Fonte: Alto Uruguai Engenharia e Planejamento de cidades, 2022. 

Não foi possível obter os dados se foram feitas obras de cascalhamento 

ou melhoramento das vias rurais recentemente, e se a condição de 

trafegabilidade realmente é boa em sua totalidade.  
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3.1.3 Aspectos urbanos 

Ao nível urbano, a Lei nº 2053/2018, que dispõe sobre a mobilidade 

urbana e a hierarquização do sistema viário para Mangueirinha, em seu Capítulo 

III define a hierarquia das vias urbanas, conforme apresentado no Quadro 1 e 

demonstrado no Mapa 2. 

Quadro 1. Classificação das vias de Mangueirinha. 

Classificação  Descrição 

Via Arterial: aquela caraterizada por interseção em 

nível, com acessibilidade a lotes lindeiros e as vias 

secundárias e coletoras, e locais, possibilitando o 

trânsito entre as regiões da cidade, que tem a 

finalidade de estruturar a mobilidade na sede 

urbana, priorizando o fluxo de pedestres além de 

representar o eixo de maior importância global. A 

via apresenta características particulares que se 

diferenciam das demais, pelo fluxo de veículos e 

dimensão do leiro (sic) carroçável. 

Avenida Iguaçu, Rua 

Marechal Deodoro, 

Rua Duque de Caxias 

e Rua Dom Pedro II 

Vias Coletoras: têm a função de coletar e distribuir 

o tráfego que tenha a necessidade de entrar ou sair 

das vias de trânsito rápido ou arteriais possibilitando 

o trânsito dentro das regiões da cidade, bem como 

coletar o tráfego da região central e distribuir para 

as vias locais. As Vias Coletoras no município de 

Mangueirinha são aquelas vias que cortam a área 

central, onde estão localizados os principais 

equipamentos institucionais e comunitários. 

Rua Marcilio Dias e 

Rua José Bonifácio; 

Vias Locais: configuradas pelas vias geralmente de 

mão dupla e baixa velocidade, promovendo a 

distribuição do tráfego local, com objetivo claro de 

acesso ao lote. 

Todas as demais vias 

urbanas. 

Elaboração: Alto Uruguai Engenharia e Planejamento de cidades, 2022. 

Fonte: Prefeitura Municipal - Lei nº 2053/2018. 

Em seu Anexo II ficam expressas as características geométricas dos 

perfis de via conforme a Tabela 2. 

Tabela 2: Anexo II - Tabela de características geométricas das vias urbanas (dimensões mínimas). 
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Categori
as das 

vias 

Seçã
o 

norm
al da 
via 
(m) 

Pista de 
rolament

o (m) 

Faixa de 
estacionamen

to (m) 

Calçada
s (m) 

Canteir
o 

Central 

Inclinaçã
o 

mínima¹ 
(%) 

Rampa 
máxim
a² (%) 

Via 
Arterial 

29,00 
(E) 8,00 
(D) 8,00 

(E) 3,00 
(D) 3,00 

(E) 3,50 
(D) 3,50 

- 0,5 20 

Vias 
Coletoras 

21,00 
(E) 6,00 
(D) 6,00 

(E) 2,50 
(D) 2,50 

(E) 2,00 
(D) 2,00 

- 0,5 20 

Vias 
Locais e 

as 
demais³ 

18,00 
(E) 3,50 
(D) 3,50 

(E) 2,50 
(D) 2,50 

(E) 3,00 
(D) 3,00 

- 0,5 20 

Fonte: Prefeitura Municipal - Lei nº 2053/2018. 

¹ Da seção transversal tipo; 

² Rampas aceitáveis em trechos de via cujo comprimento não exceda 150m (cento e cinquenta 

metros); 

³ Características Geométricas Mínimas. 

Para as vias existentes e pavimentadas, no Capítulo VI a legislação indica 

que permanecem com caixa atual e devem ter dimensão mínima de: 

I - Vias Arteriais: 15 (quinze) metros de faixa de rolamento 
com 03 (três) metros de passeio em cada lado da via.  
II - Vias Coletoras: 10 (dez) metros de faixa de rolamento 
com 2,5 (dois metros e cinquenta centímetros) de passeio 
em cada lado da via.  
III -  Vias Locais:  10 (dez) metros de faixa de rolamento 
com 2,5 (dois metros e cinquenta centímetros) de passeio 
em cada lado da via.  

Embora a Tabela 2 não especifique a largura dos canteiros centrais, eles 

foram identificados em diversas vias do município tais como a Avenida Iguaçu, 

Avenida Prefeito Juracir Araújo, Rua Saldanha Marinho, Rua Gonçalves Dias, 

Rua Dom Pedro II, Rua Castro Alves, Rua Monte Castelo e Rua Valêncio Dias.
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O mapa 2 apresenta a hierarquia viária das vias urbanas, considerando o 

disposto na legislação acima citada. Observa-se que as vias arteriais estão 

dispostas no sentido longitudinal da malha urbana, estruturando o fluxo para os 

bairros, entretanto localizam extremamente próximas umas das outras, com 

exceção da Rua Dom Pedro II. Avalia-se que tanto a Rua Dom Pedro II e a 

Avenida Iguaçu exercem papel importante de direcionar os fluxos das rodovias 

para as áreas mais centrais de Mangueirinha de acordo com a função de uma 

via arterial, enquanto que as Ruas Duque de Caxias e Marechal Deodoro atuam 

como auxiliares na distribuição do fluxo de veículos em direção aos bairros no 

extremo leste e extremo oeste da malha urbana. 

As vias coletoras, por sua vez, que têm a função de distribuir o fluxo estão 

dispostas no sentido norte-sul da malha urbana, distantes uma quadra de 

distância uma da outra (Rua Marcílio Dias e Rua José Bonifácio). Ao analisar 

sua efetividade ao distribuir o trânsito entre as regiões da cidade, ressalta-se 

uma interrupção no sentido norte já que há uma gleba não loteada entre a Rua 

Saldanho Marinho e a Rua Dom Pedro II. Dessa forma, entende-se que a Rua 

Carlos Gomes e/ou a Rua José Burigo desempenhariam melhor a função de 

direcionar o trânsito dos bairros no extremo norte da malha em direção ao centro 

urbano, interligando também a malha ao sul.  

Outro ponto a ser considerado pela revisão do Plano Diretor no que diz 

respeito à hierarquia viária é a classificação da Rua Presidente Juscelino 

Kubitscheck. Pelo fato de dar seguimento à PR-459 na área urbana, sua 

hierarquia atualmente como via local está descaracterizada em relação à função 

que ela exerce no fluxo de veículos de Mangueirinha.   

As vias do Distrito de Covó são todas classificadas como vias locais. 

A sinalização das vias urbanas como faixas de pedestres e demais 

marcações horizontais têm sido revitalizadas.  
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3.1.3.1 Perfis viários 

Verificou-se que ambas as vias arteriais Avenida Iguaçu e Rua Dom Pedro 

II possuem canteiro central com iluminação pública intercalada com vegetação 

urbana, embora a tabela de dimensões mínimas não indique a presença de 

canteiro central (Figura 5 e Figura 6). A Avenida Iguaçu em particular, ao longo 

de sua extensão intercala a tipologia já que em alguns trechos possui 

estacionamentos oblíquos junto ao canteiro central, em outros o estacionamento 

oblíquo fica junto à calçada, e ainda há trechos em que há vagas de 

estacionamento paralelo junto ao canteiro central. 

Figura 5. Perfil viário existente na Av. Iguaçu 

 
Elaboração: Alto Uruguai Engenharia e Planejamento de cidades, 2022. 

Figura 6. Perfil viário existente na Rua Dom Pedro II 

 
Elaboração: Alto Uruguai Engenharia e Planejamento de cidades, 2022. 

Já as vias arteriais Rua Duque de Caxias e Rua Marechal Deodoro não 

possuem o canteiro central. É importante frisar que, as vias existentes e em 
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situação de ocupação puderam manter suas dimensões após a publicação da 

referida Lei.  

Indica-se que ambas as vias Avenida Iguaçu e Rua Marechal Deodoro 

teriam condições de comportar duas pistas de tráfego em cada uma das faixas 

de rolamento, uma vez adequadas as áreas de estacionamento em certos 

trechos. 

O perfil viário definido para as diferentes hierarquias de vias segundo a 

legislação referida é o que segue: 

Figura 7. Perfil viário - Vias Arteriais (29m) 

 
Elaboração: Alto Uruguai Engenharia e Planejamento de cidades, 2022. 

Figura 8. Perfil viário - Vias Coletoras (21m) 

 
Elaboração: Alto Uruguai Engenharia e Planejamento de cidades, 2022. 
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Figura 9. Perfil viário - Vias Locais (18m) 

 
Elaboração: Alto Uruguai Engenharia e Planejamento de cidades, 2022. 

3.1.3.2 Pavimentação das vias 

Com relação à pavimentação das vias urbanas da sede, o Mapa 03 

aponta os trechos pavimentados com revestimento asfáltico, em pedra irregular 

(poliédrica) e em leito natural. Verifica-se que os trechos de vias arteriais e 

coletoras, bem como a área central de Mangueirinha, predomina o revestimento 

asfáltico. A condição da pavimentação é relativamente boa e recebe manutenção 

periódica. 

Nas regiões norte e sudeste da cidade em que existem alguns poucos 

trechos ainda em leito natural, alguns deles em loteamentos ainda não ocupados 

ou em implantação no momento do levantamento. 
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Mapa 8: Infraestrutura: iluminação Mapa 7: tipo de pavimentação das vias 
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Quanto as vias no distrito de Covó, elas parecem conservar boas 

condições, sendo em parte asfaltadas e em parte com pavimentação poliédrica.  

Figura 10. Rua João Soares Filho ï Distrito Covó 

 

Fonte: Alto Uruguai Engenharia e Planejamento de cidades, 2022. 

A demanda para os próximos 10 anos, conforme apontou a Prefeitura 

Municipal, é a conclusão de todas as áreas faltantes para a execução de asfaltos. 

Alguns problemas enfrentados neste sentido são relativos à durabilidade do 

recape que é feito e à falta de mão de obra especializada.  

Figura 11. Rua João Soares Filho ï Distrito Covó 

 

Fonte: Alto Uruguai Engenharia e Planejamento de cidades, 2022. 
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Recentemente, a Vila rural Três Pinheiros (Covó) recebeu pavimentação 

poliédrica. 

3.1.4 Frota de veículos 

A respeito dos veículos automotores, a quantidade total de veículos 

licenciados em Mangueirinha aumentou em 94% num período de 11 anos 

(dezembro de 2010 a dezembro de 2021). A partir da Figura 12 verifica-se que 

houve uma evolução linear da frota veicular entre os anos de referência. No ano 

de 2010 havia em Mangueirinha um total de 5.987 veículos, subindo para 11.611 

veículos em 2021. 

Figura 12. Evolução da frota de veículos de Mangueirinha entre 2010 e 2021 (ref: dezembro) 

 

Fonte: SENATRAN, 2020. Adaptado por Alto Uruguai Engenharia e Planejamento de cidades, 2022. 

Para a caracterização dos veículos automotores, estão esquematizados na   
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Tabela 3 os valores da evolução da frota por categoria veicular. As 

tipologias predominantes são o automóvel, seguido pelas motocicletas e 

caminhonetes.  
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Tabela 3: Evolução da frota de veículos de Mangueirinha entre 2010 e 2021 por categoria (ref: dezembro) 

ANO 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

TOTAL 5987 6581 7212 7836 8382 8839 9222 9583 10030 10500 11072 11611 

AUTOMOVEL 3361 3643 4051 4372 4655 4948 5192 5409 5680 5946 6203 6480 

MOTOCICLETA 988 1089 1148 1217 1243 1304 1338 1364 1400 1435 1490 1510 

CAMINHONETE 599 673 750 867 989 1054 1098 1150 1202 1273 1370 1453 

CAMINHAO 426 457 474 499 537 541 561 587 606 631 656 711 

CAMIONETA 135 141 153 172 197 196 215 225 248 272 309 334 
SEMI-

REBOQUE 118 168 188 207 215 226 227 224 234 234 265 275 

MOTONETA 149 170 178 193 208 214 213 218 221 223 230 239 

REBOQUE 56 60 69 81 92 97 110 118 132 153 173 192 
CAMINHAO 

TRATOR 62 84 102 113 112 116 116 115 117 123 145 159 

ONIBUS 59 58 58 63 70 74 79 92 103 111 107 108 

UTILITARIO 8 12 14 19 30 34 37 39 44 52 76 99 
MICRO-
ONIBUS 22 24 25 31 32 33 32 37 38 40 41 44 

CICLOMOTOR 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 

TRICICLO 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 

SIDE-CAR 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

OUTROS 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 

                          

                          
Fonte: SENATRAN, 2020. Adaptado por Alto Uruguai Engenharia e Planejamento de cidades, 2022. 

Com base na   
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Figura 13, observa-se que os automóveis representam 56% da frota 

veicular de Mangueirinha, seguidos por 13% de motocicletas e caminhonetes. O 

número de caminhões também se destaca frente as outras categorias, com 6% 

do total da frota. 
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Figura 13. Porcentagem de categoria na fora total de veículos de Mangueirinha (ref: dezembro/2021). 

 
Fonte: SENATRAN, 2020. Adaptado por Alto Uruguai Engenharia e Planejamento de cidades, 2022. 

No que tange aos acidentes de trânsito nas vias municipais de 

Mangueirinha, constata-se que no período de 2018 a 2021 foram registrados 243 

acidentes envolvendo 252 veículos.  

Figura 14. Números de acidentes de trânsito por mês em Mangueirinha (2018-2021) 

 

Fonte: RENAEST, 2021. 

O número de feridos ou ilesos totalizou 388 pessoas no período, enquanto 

que houve 25 óbitos. Na Figura 14 é possível observar o comparativo de óbitos 

por mês entre o período de 2018 a 2021 

Figura 15. Números de óbitos em acidentes de trânsito por mês em Mangueirinha (2018-2021) 
 

AUTOMOVEL
56%

MOTOCICLETA
13%

CAMINHONETE
13%

CAMINHAO
6%

CAMIONETA
3%

SEMI-REBOQUE
2%

MOTONETA
2%

REBOQUE
2%

CAMINHAO TRATOR
1%

ONIBUS
1%

UTILITARIO
1%

DEMAIS 
CATEGORIAS

0%



 

PLANO DIRETOR DE MANGUEIRINHA 
Relatório da 2ª Fase 

Análise Temática Integrada ï PARTE 3 
 

 

 
  

  33 
Dezembro de 2022 

 

Fonte: RENAEST, 2021. 

Majoritariamente os acidentes vitimaram os motoristas, seguidos de 

outros, passageiros, desconhecido e pedestres, conforme indica a Figura 16.  

Figura 16. Vítimas de acidentes de trânsito em Mangueirinha (2018-2021) 

 

 

Fonte: RENAEST, 2021. 

As categorias de veículos que mais se envolveram em acidentes foram veículos, seguidos de 
motocicletas, caminhonetes, caminhões. A relação completa pode ser observada na   
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Figura 17. 
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Figura 17. Tipos de veículos acidentados em Mangueirinha (2018-2021) 

 

Fonte: RENAEST, 2021. 

No tocante ao tipo de via em que os acidentes de trânsito com óbitos 

aconteceram, constatou-se que apenas 0,89% deles foram em vias municipais. 

A grande maioria se deu nas rodovias de jurisdição estadual do município, 

conforme indica o gráfico a seguir (considerando que houve grande parte dos 

acidentes em que não se informou o tipo de via). 
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Figura 18. Acidentes com óbito por tipos de vias em Mangueirinha (2018-2021) 

 

Fonte: RENAEST, 2021. 

 

3.2 Transporte Coletivo e Escolar 

O serviço de transporte público coletivo é definido pelo disposto no inciso 

VI do art. 4Ü da Lei Federal nÜ 12.587/2012 como um ñservi­o p¼blico de 

transporte de passageiros acessível a toda a população mediante pagamento 

individualizado, com itinerários e preços fixados pelo poder público.  

Esse tipo de serviço de transporte é fundamental no contexto municipal 

por se tornar uma alternativa viável para mobilidade. É consenso que o 

transporte de um maior número de pessoas por veículo demanda menos do 

sistema viário em relação ao transporte motorizado individual. Dessa forma, é 

alternativa para a redução de congestionamentos, a poluição atmosférica, 

número de acidentes, entre outros. Sob tais premissas, uma das diretrizes da 

Política Nacional de Mobilidade Urbana é priorizar os serviços de transporte 

público coletivo em detrimento do transporte individual motorizado. 

A Lei nº 2053/2018, que dispõe sobre a mobilidade urbana e a 

hierarquização do sistema viário para Mangueirinha, em seu Artigo 7º define que 

ñO Sistema de Transporte Público do Município deverá ser objeto de estudo e de 
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um plano específico, quando justificado por suficiente demanda [...]. ò Entretanto, 

foi relatado pela Prefeitura que o sistema é inexistente.  

Em relação ao transporte rural ou escolar municipal, há demanda e é 

considerado de suma importância pois grande parte da população do município 

reside na zona rural. O principal problema identificado em relação ao serviço é o 

estado das estradas rurais em dias chuvosos. Atualmente são 4.500 pessoas 

sendo transportadas, sendo que as rotas contam com pontos de parada com 

abrigo e bancos. Estão sendo operadas 41 rotas no município, sendo 30 delas 

rotas rurais. Além disso, o município realiza o transporte escolar destinado aos 

alunos de ensino superior que estudam nas cidades de Palmas e Pato Branco.  

A frota de transporte escolar foi renovada nos últimos anos. Foi relatado 

pela Prefeitura Municipal o custo do serviço de transporte escolar e a 

participação do poder público no custeio, conforme a  

Tabela 4: Pagamentos Transporte Escolar (2022) 

Pagamentos Transporte Escolar (2022) 

Esfera Valor 

União R$ 1.160.535,01 

Estado R$ 554.434,31 

Município R$ 3.504.842,57 

Destinado ao Ensino Superior R$ 1.006.856,42 

TOTAL R$ 6.226.668,31 

Fonte: Prefeitura Municipal. 

 

3.3 Transporte aquaviário 

O lago da Usina Hidrelétrica Governador Ney Braga e o leito do Rio Iguaçu 

configura uma barreira física para o transporte terrestre ao leste do município. 

Para transpor a barreira, Mangueirinha conta com travessias por meio de balsa 
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pelo Porto Balsa Rio Marrecas, com aproximadamente 800 metros e pelo Porto 

Balsa rio Butiá de aproximadamente 900 metros, que por sua vez conecta-se ao 

município de Coronel Domingos Soares. Não foram identificadas travessias que 

conectem-se ao município de Reserva do Iguaçu. 

Atualmente existem em funcionamento 3 rebocadores, reformados em 

2018 por meio de uma parceria entre o governo municipal, a COPEL e empresa 

Bravo Serviços Marítimos de Santos (SP), que estão em processo de reativação. 

Apesar da existência das balsas, não foram encontradas legislações de 

âmbito municipal relacionadas ao tema.  
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Mapa 10: Infraestrutura: iluminação Mapa 9: tipo de pavimentação das vias 




































































































































































































































